O sangue escorre do meu braço esquerdo, devo ter me cortado na arvore lá atrás. O cheiro é inebrizante, o sangue me fascina... o fluir da vida em frágeis veias.


Não posso parar. Sinto o vento tocar meu rosto molhado de suor e sujeira e gotas frescas do recente orvalho nas folhas. O cheiro doce da morte das folhas a sair do chão e inundar as minhas narinas e meu pulmão... a morte que dá vida... Não posso parar, mesmo sabendo que meus pés sangram e derramam o doce sangue nas folhas já mortas, que recebem agradecidas minha inquerida oferenda...


Tenho que continuar, mesmo com a respiração arfante e o corpo doloroso. Tenho q encontrá-la. Devo continuar, não posso parar.


A luz entre as folhas está começando a ficar alta, o calor aumenta, o vapor que sobre a das raízes seculares é bom... Estou feliz, embora não saiba por que. As cores, os reflexos, os perfumes que o calor me mostra... Mas não posso parar pra contemplar essas minimesas do caminho... TENHO Q CORRER.


Os cipos do caminho seguram meus braços, tentam me impedir de continuar minha jornada... mais um corte. Um Grito sai de minha garganta, mas eu não gritei...


O caminho está cada vez mais dificuldades, mas tenho q seguir... mas o que é aquilo a minha frente? É linda...


Seu perfume adocicadamente gostoso chega e me descansa. Sua beleza não tem igual... Fascinado estou... Suas formas perfeitas e carnalmente vermelhas... como é bela, singela... O que é que eu tinha q fazer, mesmo??? Não importa, nada mais importa. Só olhar esta beleza única oferecidamente minha... Nunca vi nada mais perfeito em toda minha vida, minha beleza única, minha flor escarlate...


Que som é este? É DISSO QUE EU ESTAVA CORRENDO... SOCORRO!!


Está escuro aqui...


O perfume de mofo tão conhecido por mim. A leve brisa tocando o meu rosto pontilhado por suores...


Sim é meu quarto. As cortinas brancas inundadas pela luz prateada da lua dança no ritmo da brisa... que ponto vermelho é este no meu travesseiro ao meu lado?


Que bela flor vermelha... Deve ter vindo pela janela. Coloco no criado-mudo fiel e volto a dormir.


Tenho que dormir, amanhã será um dia dificil, muita correria nesta selva de pedra a beira-mar...

